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Figura 6 - Imagens de LST e NDVI para as imagens de agosto de 2006.

��

�� Fonte: Autor (2022)

Em 2006, o crescimento urbano aumentou e concentrou mais 
em alguns pontos, intensificando as alterações na vegetação, apresen-
tando padrões de vegetação igual a 0,2.

Já no mapa referente ao ano de 2014, foi possível notar intensa 
modificação nas classes de temperatura da superfície em relação aos 
anos anteriores. As áreas com temperatura inferior a 24°C foram pe-
quenas, intensificando cada vez mais as regiões que já apresentavam 
nos anos anteriores maiores variações na temperatura da superfície. 
Foi possível observar o aumento de regiões principalmente no centro 
e leste do município, que devido à expansão urbana, as temperaturas 
foram superiores a 28°C.
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Figura 7 - Imagens de LST e NDVI para as imagens de agosto de 2014.

              
 Fonte: Autor (2022).

Já para o ano de 2014, é nítida a mudança em diversos pontos 
do município, especialmente em áreas próximas ao meio urbano, com 
nível vegetacional inferior a 0,2.

Para o mapa de agosto de 2019, foi possível observar que para 
toda as áreas urbanizadas do município de Betim, as LSTs foram su-
periores a 27ºC, isso se deve também ao crescimento de construções 
urbanas.

Em agosto de 2019, as áreas urbanas se expandiram ainda 
mais, reduzindo os padrões de vegetação com NDVI abaixo de 0,2.

Com o intuito de correlacionar as LSTs com o NDVI foram 
coletados pontos amostrais. De acordo com a (Figura 9), observou-se 
que houve uma significante correlação entre as variáveis, apresentan-
do um valor de R² mínimo de 0,75.
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Figura 8 - Imagens de LST e NDVI para as imagens de agosto de 2014.

              
 Fonte: Autor (2022)

A forte relação encontrada na análise acima pode ser explica-
da principalmente ao fato de que quanto maior o índice NDVI, maior 
será a cobertura vegetal e menor temperatura para a superfície, ou 
seja, são inversamente proporcionais. Em vista disso, as mudanças no 
uso e cobertura do solo possuem uma relação direta com os valores de 
LST e do NDVI.

Ao observar das imagens apresentadas anteriormente, é notó-
rio o aumento das temperaturas para todos os anos estudados. Fatores 
como a expansão urbana e suas construções civis tendem apresentar 
temperaturas superiores do que em áreas com cobertura vegetal.



39

AVALIAÇÃO ESPAÇO – TEMPORAL DA TEMPERATURA E VEGETAÇÃO UR-
BANA DO MUNICÍPIO DE BETIM UTILIZANDO DADOS LANDSAT

Figura 5 – Índice de vegetação

 
 Fonte: Autor (2022)

Outro fator importante para destacar é a identificação de áreas 
com temperaturas mais elevadas – ilhas de calor urbana que foram ex-
traídas das imagens através da subtração da imagem da temperatura 
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a nível de superfície de cada imagem com a média de temperatura de 
todas as imagens separadas por anos, e  posteriormente isolando as 
ilhas de calor urbana.

Seguindo esta metodologia citada acima, foi possível identi-
ficar a distribuição das ilhas de calor urbanas (Figura 6). Permitindo 
observar que as diferenças de temperatura em relação à média de cada 
imagem variaram de -2°C negativos a valores superiores a 6°C posi-
tivos. Onde valores negativos correspondem a áreas com cobertura 
vegetal e valores positivos identificaram áreas com construções ou 
solo exposto. Neste trabalho, as diferenças positivas superiores a 4°C 
foram denominadas de ilhas de calor urbanas para a cidade de Betim.  
Conforme pode ser compreendido na figura 6.

Figura 6 - Representação das ilhas de calor urbanas

 
Fonte: Autor (2022)

A partir do estudo realizado com as imagens classificadas, 
pode se observar que as áreas com maior expansão urbana abrangem 
as regiões oeste, centro, e leste da cidade. A figura 7 evidencia a expan-
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são para os anos de 1990, 1999, 2006, 2014 e 2019, sendo nítido as áreas 
de expansão. Deste modo, é possível observar que a cidade apresen-
tou uma expansão urbana no sentido centro-leste.

Figura 7 - Expansão urbana da cidade de Betim para um período de 29 anos.

 
Fonte: Autor (2022).





CONCLUSÕES

CAPÍTULO 5
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Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa foi possí-
vel formar algumas conclusões em relação a temperatura 

e o NDVI da superfície para todo o perímetro urbano de Betim. Com 
a análise temporal das imagens foi possível evidenciar o avanço da 
temperatura para o período estudado. 

Fatores como a expansão da área urbana, e aumento das cons-
truções civis, contribuíram para o aumento da temperatura.

As áreas com maior ausência vegetal (NDVI baixo), apresen-
taram temperaturas mais altas, gerando um desconforto térmico para 
a população, expondo a influência da vegetação no conforto da popu-
lação.

Logo, pode-se concluir que as informações adquiridas do 
NDVI e da temperatura de superfície, mostraram-se de grande valia. 
Sendo uma ótima ferramenta para a tomada de decisão no monitora-
mento da qualidade ambiental e do planejamento urbano da região.
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